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RESUMO 

 
Esse trabalho tem por objetivo analisar as potencialidades e limitações de experimentos baseados em 

diferentes formas de falar o conceito de reações químicas com estudantes do ensino médio. Com os 

dados usados na pesquisa sendo registrados em áudios durante uma entrevista após a realização dos 

experimentos. Os mesmos foram elaborados com base em diferentes perspectivas conceituais das 

reações químicas explorando cada uma dessas perspectivas separadamente e os dados obtidos nas 

entrevistas foram analisados com base no perfil conceitual de reações químicas. De acordo com os dados 

organizados nos quadros, os experimentos foram potencialmente úteis para que os alunos entendessem 

o conceito de reações químicas, visto que, ela facilita a transição do conhecimento teórico para o 

conhecimento palatável formando outras formas de pensar e falar sobre o conceito. Os discentes 

utilizaram os experimentos como base para responder a perguntas sobre o assunto, indicando que os 

experimentos têm o potencial de facilitar a compreensão das reações químicas de diferentes maneiras. 

 

Palavras-chave: Reações químicas, perfil conceitual, experimentação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Esse trabalho tem por objetivo analisar as potencialidades e limitações de experimentos 

baseados em diferentes formas de falar o conceito de reações químicas com estudantes do 

ensino médio buscando alcançar o enriquecimento do conceito de reações químicas a partir das 

atividades experimentais. Para isso, nos baseamos na teoria dos perfis conceituais (Mortimer; 

El-Hani, 2014) que reflete acerca da polissemia de um conceito científico. 

 Segundo Giordan (1999), a experimentação desperta um forte interesse entre alunos de 

diversos níveis de escolarização. Em seus depoimentos, os alunos também costumam atribuir à 

experimentação um caráter motivador, lúdico, essencialmente vinculado aos sentidos. Por outro 
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lado, não é incomum ouvir de professores a afirmativa de que a experimentação aumenta a 

capacidade de aprendizado, pois funciona como meio de envolver o aluno nos temas em pauta. 

Para o autor, a experimentação é uma estratégia importante para o aprendizado, devido ao seu 

caráter lúdico.  

Zanon e Freitas (2007) debatem sobre a importância de um aspecto investigativa para a 

experimentação, que ajude os aprendizes em ter uma atuação mais ativa em sala de aula, sendo 

capazes de experimentar, errar, interagir e expor opiniões com facilidade, com o auxílio de 

professores e colegas. Nessa perspectiva, é válido afirmar que as atividades experimentais têm 

o potencial de facilitar a aprendizagem de um conceito científico, visto que possibilita uma 

ativa participação dos alunos nesse processo de aprendizagem. No envolvimento direto dos 

alunos com experimentos, eles não só fazem ciência, mas também percebem que existem 

nuances na explicação das concepções envolvidas. Dessa forma, a Teoria dos Perfis Conceituais 

sugere que um conceito científico pode ter diferentes significados, ligados a compromissos 

ontológicos, epistemológicos e axiológicos, que são agrupados em zonas, cada uma relacionada 

a uma forma específica de pensamento. Essas formas de pensamento coexistem dentro de um 

mesmo indivíduo, que escolherá qual delas usar com base no contexto, dependendo de sua 

utilidade pragmática (Mortimer; El-Hani, 2014). 

Diante disso, o conceito de reação química também é um conceito polissêmico, visto que as 

reações químicas podem ser vistas como qualquer mudança, como um processo natural; como 

algo vivificado; reações químicas compreendidas a partir de sensações e afetividades; reações 

químicas compreendidas por evidências e mudanças em propriedades das substâncias ou 

materiais; reações químicas compreendidas a partir de aplicações científicas e sociais; e reações 

químicas compreendidas como modelo explicativo (Diniz Junior, 2022). 

 Sob esse olhar, é necessário ter em mente que a experimentação em sala de aula atrelada 

ao conceito ao conceito de reação química possui o potencial de ajudar no processo de 
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aprendizagem do mesmo, visto que é possível explorar as zonas do perfil conceitual de reações 

químicas (Diniz Júnior, 2022) através de diferentes experimentos entrelaçados em cada uma 

das zonas, permitindo examinar os nuances de cada uma delas. É importante ressaltar, também, 

que ao utilizar os experimentos no ensino, promover metodologias que explorem a participação 

ativa do estudante para confrontar a metodologia tradicional, em que um relatório é realizado 

após a realização do experimento sem muita interação. É imprescindível a exploração de 

propostas que instiguem a relação do aluno com os conceitos, colegas de classe, materiais 

didáticos, sendo ativos na sua própria aprendizagem (Catelan, 2016). 

  

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

  De acordo com Mortimer (2000), as pessoas apresentam diferentes maneiras de 

ver, conceituar e representar o mundo. Bachelard, em 1996, já utilizava essa ideia ao propor a 

noção do perfil epistemológico, na qual apontou que uma única doutrina filosófica não seria 

suficiente para apresentar as diferentes formas de pensar um determinado conceito. Schutz, por 

exemplo, fala de um mundo social que não é homogêneo, mas apresenta uma estrutura 

multiforme. Cada uma de suas esferas ou regiões é uma maneira de perceber e entender a 

experiência subjetiva dos outros (Mortimer, 2000). Consideramos então, a existência de 

diferentes formas de ver o mundo, que podem coexistir em um mesmo indivíduo.  

 As salas de aula representam ambientes complexos, onde frequentemente um único 

professor se esforça para se comunicar com diversos estudantes, visando ajudá-los a 

compreender conceitos científicos. Esta tarefa muitas vezes se torna desafiadora devido à 

diversidade cultural presente nesses espaços. A partir disso, na década de 1990, Mortimer 

introduziu o conceito de "perfil conceitual" como uma maneira de representar a 

heterogeneidade de perspectivas e formas de expressão em situações de ensino na sala de aula. 
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As diferentes maneiras como as pessoas entendem certos conceitos podem ser vistas como 

diferentes áreas dentro desse perfil conceitual, cada uma correspondendo a uma perspectiva 

única sobre a realidade. Essas perspectivas podem coexistir em um único indivíduo, às vezes 

com uma predominância de uma sobre as outras (Silva, 2011). 

 Segundo Mortimer et al. (2014), os perfis conceituais podem ser compreendidos como 

modelos que estruturam diferentes modos de pensar e de falar de sujeitos sociais como forma 

de significar as suas experiências. Para os autores, um perfil conceitual é organizado por zonas, 

e essas representam modos diferentes de pensar e falar que se estruturam a partir de 

compromissos epistemológicos, que diz respeito a forma como entendemos o conceito; 

ontológicos, que está relacionado a natureza do objeto estudado; e axiológicos, que está 

associado aos valores e razões afetivas que que altera a forma como cada pessoa se relaciona 

com o conhecimento. Esses perfis se caracterizam por meio da linguagem dos sujeitos sociais 

e podem ser utilizados em diversos contextos.  

Na ótica da teoria dos perfis conceituais, a linguagem é uma ferramenta mediadora de 

grande valia para os processos de ensino e aprendizagem, pois ajuda a perceber as diferentes 

formas como as zonas de variados perfis conceituais são mobilizadas por diferentes sujeitos 

(Mortimer; El-Hani, 2014). Sob essa ótica, é necessário refletimos sobre a educação científica 

considerando que professores e estudantes de Química enunciam cotidianamente uma 

linguagem social da Ciência e da Ciência escolar (Mortimer; Scott, 2002), seja por meio das 

interações discursivas em sala de aula ou nos mais variados espaços sociais e culturais, nos 

quais compartilham formas de falar e pensar acerca de diferentes conceitos para dar significados 

às suas experiências.  

De acordo com Mortimer e El-Hani (2014), é essencial levar em consideração as 

experiências individuais, uma vez que, sob a perspectiva da teoria dos perfis conceituais, 

quando as pessoas adquirem novos entendimentos sobre um determinado conceito, elas não 
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abandonam suas concepções anteriores, mas sim incorporam esses novos conhecimentos em 

uma nova concepção que integra ambas, reconhecendo que os conhecimentos do senso comum, 

educacionais, científicos, da comunidade de prática e outros, desempenham um papel 

significativo na formação de suas maneiras de pensar e se expressar. Segundo Machado e 

Mortimer (2007), a abordagem dos perfis conceituais oferece uma nova perspectiva para o 

ensino de Ciências, na qual os indivíduos não precisam descartar suas concepções não 

científicas, já que podem coexistir com suas concepções científicas em suas discussões ao longo 

de suas vidas, alternando entre elas de acordo com as necessidades contextuais e práticas.  

Diante disso, a teoria dos perfis conceituais mostra que a polissemia em conceitos 

científicos é importante para o ensino de química, trazendo diversos perfis como átomo, 

molécula, calor e entre outros. Esses perfis podem ser estratégias para facilitar o aprendizado 

em sala de aula, reconhecendo que esses conceitos podem ter múltiplos significados em 

diferentes contextos. Assim, o conceito de reação química, além de ser um conceito 

importantíssimo para o entendimento da química, também apresenta polissemia. 

De acordo com Silva e Nogara (2018), a proposta e implementação de experimentos no 

ensino é uma maneira de enriquecer as estratégias no processo de ensino e aprendizagem, bem 

como dinamizar a ação docente e despertar ainda mais o interesse dos alunos pela Química. 

Ahtee e Varjola (1998), Caamaño e Marchán (2021) e Diniz Junior (2022) também argumentam 

que é fundamental auxiliar os estudantes a compreender o conceito de reações químicas e suas 

implicações na aprendizagem da Química, buscando promover a compreensão de sua 

integração com outros conceitos, desde a ligação química até a cinética e a termodinâmica, bem 

como vários fenômenos naturais, processos químicos, industriais, biológicos, entre outros. De 

acordo com Diniz Júnior (2022), as reações químicas fazem parte de nossa linguagem e 

adquirem significado por meio das experiências de diferentes indivíduos que as utilizam 

diariamente, através de símbolos, fórmulas e classificações. Portanto, elas adquirem significado 
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no discurso de membros da sociedade e são representadas e expressas de várias maneiras, com 

significados em diferentes contextos, inclusive na sala de aula. 

 

METODOLOGIA  

 

Inicialmente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, focando não apenas na 

obtenção dos resultados ou produtos, mas sim em compreender o processo. A pesquisa foi 

apresentada, destacando a importância do tema para a compreensão do conceito de reações 

químicas. Em seguida, houve uma interação com os alunos, por meio de perguntas simples, 

para compreender suas concepções sobre reações químicas, buscando uma maior aproximação 

e engajamento com o tema. Também foi introduzida brevemente a teoria dos perfis conceituais, 

enfatizando como a experimentação pode contribuir para a compreensão do conceito. 

Posteriormente, foram apresentados experimentos relacionados às zonas do perfil conceitual de 

reações químicas (Diniz Júnior, 2022) para os alunos do 3° ano do ensino médio, cada um 

representando uma zona específica. Após a realização dos experimentos, foram conduzidas 

entrevistas abordando questões relacionadas à forma como os alunos percebem e interpretam o 

conceito de reações químicas, considerando as diferentes abordagens experimentais. 

No quadro 1, será observado os experimentos desenvolvidos com base no perfil 

conceitual de reações químicas: 

Quadro 1 - Experimentos aplicados na pesquisa 

EXPERIMENTO 1 - Zona 1 (Transformações químicas associadas 

indiscriminadamente a qualquer mudança) 

O objetivo deste experimento é levantar uma discussão entre os estudantes sobre as 

concepções de reações químicas associadas indiscriminadamente a qualquer 

mudança. 
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Materiais: 

1 pedaço de 
papel 

2 esqueiro 

1 prato 
pequeno 

 

Fonte da imagem: https://br.pinterest.com/pin/434808539005645603/ 

Procedimento Experimental:  

- Posicionar o pedaço de papel em cima do prato pequeno; 

- Pôr fogo no papel usando o isqueiro;  

- Observar as mudanças. 

 

EXPERIMENTO 2 - Zona 2 (Reações químicas compreendidas como processo 

natural ou intrínseco dos materiais). 

O objetivo deste experimento é levantar uma discussão entre os estudantes sobre as 
concepções de reações químicas compreendidas como processo natural dos materiais. 

Materiais: 

1 maçã 

 1 limão 

Faca 

2 pratos pequenos Fonte da imagem: https://br.pinterest.com/pin/434808539005645603/ 

Procedimento Experimental: 

- Cortar a maçã e o limão ao meio; 

- Posicionar as metades da maçã nos 2 pratos pequenos; 

- Despejar o suco do limão em uma das metades da maçã; 

- Esperar alguns minutos; 

- Observar a diferença entre as duas metades.  

 

EXPERIMENTO 3- Zona 3 (Reações químicas tratadas como algo vivificado) 

O objetivo deste experimento é levantar uma discussão entre alunos sobre os 
diferentes modos de pensar e falar o conceito de reações químicas tratadas como 
algo vivificado. 

Imagem meramente 

ilustrativa 

Imagem meramente 

ilustrativa 
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Materiais: 

1 prego de aço 

1 tubo de 
ensaio.  

Água 
Fonte da imagem: https://pt.pngtree.com/free-backgrounds-
photos/prego-enferrujado-pictures 

Procedimento Experimental:  

- Colocar o prego dentro do tubo de ensaio; 

- Encher o tubo de ensaio com água; 

- Esperar alguns dias. 

EXPERIMENTO 4: Zona 4 (Reações químicas compreendidas a partir de 

sensações e afetividades). 

O objetivo deste experimento é levantar uma discussão entre alunos sobre os 
diferentes modos de pensar e falar o conceito de reações químicas compreendidas a 
partir de sensações e afetividades. 

Materiais: 

Sulfato de cobre 

(Cu(SO4)2); 

Palha de aço 

(Fe); 

Água; 

2 beckeres; 

1 espátula. 

Fonte da imagem: 

https://aprendendoquimicaonline.blogspot.com/2011/05/aula-pratica-de-
laboratorio.html 

Procedimento Experimental: 

- Fazer duas soluções de Cu(SO4)2 com água; 

- Adicionar a palha de ferro em uma das soluções; 

- Observar as diferenças entre as duas soluções. 

EXPERIMENTO 5- Zona 5 (Reações químicas compreendidas por evidências 
e mudanças em propriedades) 

O objetivo deste experimento é levantar uma discussão entre os estudantes sobre as 
concepções de reações químicas compreendidas por evidências e mudanças em 
propriedades. 

Materiais: 

Água 
oxigenada ultra 

Fonte da imagem: https://www.emsintese.com.br/2013/pasta-de-

Imagem meramente 

ilustrativa 

Imagem meramente 

ilustrativa 
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concentrada; 

Detergente; 

Iodeto de 
potássio; 

Corantes; 

1 espátula; 

1 proveta. elefante/ 

Procedimento Experimental:  

- Despejar a água oxigenada e detergente na proveta; 

- Despejar algum corante; 

- Despejar o iodeto de potássio;  

- Observar a reação.  

 

EXPERIMENTO 6 - Zona 6 (Reações químicas compreendidas a partir de 

aplicações científicas e sociais) 

O objetivo deste experimento é levantar uma discussão entre alunos sobre os 
diferentes modos de pensar e falar o conceito de reações químicas compreendidas a 
partir de aplicações científicas e sociais. 

Materiais: 

200 ml de óleo 

vegetal; 

Solução de 10 

mol/L  

de hidróxido de 

sódio (NaOH); 

Becker; 

Erlenmeyer; 

 

Fonte da imagem: https://www.pronaturezaviva.com.br/como-fazer-

sabao-caseiro-com-oleo-de-cozinha/ 

Procedimento Experimental: 

- Misturar a solução de óleo vegetal e a solução de hidróxido de sódio até ficar 

homogêneo e pastoso;  

- Separar diferentes porções da solução formada. 

 

EXPERIMENTO 7- Zona 7 (Reações compreendidas como modelo 

Imagem meramente 

ilustrativa 

Imagem meramente 

ilustrativa 
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explicativo) 

O objetivo desse experimento é levantar uma discussão entre alunos sobre os 
diferentes modos de pensar e falar o conceito de reações químicas compreendidas 
como modelo explicativo. 

Materiais: 

Pastilhas de 
permanganato  

de potássio 
(KMnO₄); 

Glicerina líquida; 

1 pedaço de 
papel. 

Fonte da imagem: https://www.youtube.com/watch?v=oga1nktG2Uw 

Procedimento Experimental: 

- Triturar bem as pastilhas de permanganato de potássio; 

- Posicionar o permanganato em cima do pedaço de papel;  

- Despejar uma pequena quantidade de glicerina em cima do permanganato; 

- Observar a reação. 

Fonte: Produzido pelos autores 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Durante o percurso metodológico, uma entrevista foi aplicada com 8 alunos, após a 

aplicação dos experimentos elaborados. A seguir, temos respostas adquiridas durante a 

entrevista que evidenciam o processo de enriquecimento conceitual. 

Quadro 8 – Respostas dos discentes a primeira pergunta da entrevista 

Aplicador A partir do que trabalhamos em aula, é possível falar que uma mesma 

reação química tem formas diferentes de falar? Dê exemplos. Justifique sua 

resposta. 

Imagem meramente 

ilustrativa 
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DE1 “Sim. Elas podem ser explicadas por reações químicas ou experimentos, por 

exemplo.” 

DE5 “Sim, existem diversas formas de ver as reações químicas. Por exemplo, o 

ponto de vista científico é um ponto de vista de um estudante, como eu já 

citei, porque eu posso ver um experimento, posso ver um vídeo sobre, eu 

posso ver uma prática sobre. Então, existem diversas formas de se ver um 

experimento.” 

DE4 “Sim, o experimento é uma delas, já que, além da explicação, a gente tem 

uma forma mostrada de como acontece.” 

DE8 “Um exemplo foi a ferrugem, que é um bom exemplo, porque as pessoas 

podem falar que uma forma mais coloquial, na linguagem popular, fala tipo, 

a ferrugem comeu o ferro.” 

DE3 “Sim. Um grande exemplo disso é o Ferrugem. No dia a dia temos o que eu 

chamo de falar ferro, de comer o ferro. Quando o que está ocorrendo é uma 

corrosão.” 

Fonte: Dados da pesquisa 

 De acordo com o quadro 2, o DE1, DE5 e DE4 apresentam percepções que consideram a 

experimentação como uma forma eficaz de compreender as reações químicas. Para eles, os 

experimentos ajudam a transferir o conceito abstrato em algo mais concreto, possibilitando o 

desenvolvimento do entendimento sobre o tema. Porém, o DE8 e DE3 abordaram as reações de 

maneira polissêmica, citando o exemplo da ferrugem no ferro para articular sobre diferentes 

interpretações da reação. É notório, então, a triangulação entre o conceito de reações químicas, 

a experimentação e as zonas do perfil conceitual do conceito em tela, demonstrando que as 

práticas experimentais podem facilitar a compreensão e articulação do entendimento sendo 

importante para o processo de enriquecimento conceitual. 
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Quadro 8 – Respostas dos discentes a primeira pergunta da entrevista 

Aplicador A partir dos diferentes experimentos apresentados, explique as diferentes 

formas que você compreendeu sobre o conceito de reações químicas. Cite 

exemplos. 

DE4 “com a explicação do professor e com um experimento do laboratório. A 

gente viu que a gente compreendeu melhor as reações, tendo a entender 

também que as reações químicas são um processo natural.” 

DE2 “como um exemplo a queima de papel que quando o fogo entra em contato 

com o papel e vira um carvão, é fumaça. E também tem a reação da maçã 

que quando ela é cortada ao meio e a parte de dentro dela fica exposta ao 

oxigênio e fica criando ou fica tendo manchas, Aí você consegue ver a reação 

acontecendo.” 

DE5 “Eu aprendi que existia uma forma de se ver a reação, por exemplo, de uma 

combustão, de um isqueiro em um papel. Por que existe o meu ponto de vista. 

Existe o ponto de vista de uma fórmula sendo explicada. Por que existe o 

fósforo e tal elemento que se juntam e ocorre a combustão? Então, esse é um 

exemplo.” 

DE8 “Um dos exemplos foram a mudança de cor da maçã, que colocou limão e 

na outra que não colocou o limão aí começou a oxidar e a outra é a combustão 

do papel.” 

Fonte: Dados da pesquisa 
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 No quadro 3, o DE4 salienta que as práticas experimentais facilitaram o entendimento 

do conceito, pois permitiu a conexão entre o conceito, a experimentação e as zonas do perfil 

conceitual. O DE2, por outro lado, elucida suas respostas com exemplos de reações químicas 

trabalhadas durante a aplicação em sala, mostrando que os experimentos ajudaram a 

compreensão do conceito. O mesmo ocorre com os alunos DE5 e DE8 também relacionam os 

experimentos com as diferentes formas de compreender o conceito, atribuindo à 

experimentação um papel importante para o enriquecimento do aprendizado sobre as reações 

químicas. De acordo com Guimarães (2009), a experimentação é considerada eficaz quando a 

reflexão e a investigação científica são estimuladas. Diante disso, é notório que todos os 

discentes entrevistados mostraram a potencialidade da experimentação para o processo de 

compreensão do conceito de reações químicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir dos resultados obtidos, notamos que o objetivo de analisar as potencialidades e 

limitações de experimentos baseados em diferentes formas de falar o conceito de reações 

químicas com estudantes do ensino médio almejando alcançar o enriquecimento do conceito 

em tela a partir das atividades experimentais, foi alcançado. No presente estudo, foi possível 

identificar a emergência das zonas do perfil conceitual de reação química na fala de alunos de 

uma escola pública de Serra Talhada a partir dos questionários aplicados, entendendo os 

diferentes modos de pensar e de falar sobre as reações químicas a partir de suas concepções 

prévias gerados pelos contextos em que os alunos estão inseridos.  

É importante ressaltar que a experimentação é uma ótima ferramenta sobre o 

aprendizado do conceito de reações químicas, acarretando também o enriquecimento 

conceitual, visando a transição do conhecimento teórico para o conhecimento palatável gerando 
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outras formas de pensar e falar sobre o conceito, contribuindo assim para o desenvolvimento 

da teoria dos perfis conceituais mostrando a potencialidade dos experimentos para o 

desenvolvimento do conceito. 

 

REFERÊNCIAS  

 

AHTEE, M.; VARJOLA, I. Students’ understanding of chemical reaction. International 

Journal of Science Education, 20:3, 305-316, 1998. 

BACHELARD, G. A Formação do Espírito Científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

CAAMAÑO, A.; MARCHÁN, I. La progresión em el aprendizaje de los conceptos de 

sustância y reacción química em secundaria. Alambique Didáctica de las Ciencias 

Experimentales, n.103, p. 7-15, 2021. 

DINIZ JÚNIOR, A. I. Uma proposta para o perfil conceitual de reações químicas. Tese 

(Doutorado) – Universidade Federal Rural de Pernambuco, Programa de Pós-Graduação em 

Ensino das Ciências, Recife-PE, 2022. 

 

GIORDAN, M. O papel da experimentação no ensino de ciências. Química Nova na 

Escola, n. 10, p. 43-49, 1999 

GUIMARÃES, C. C. Experimentação no Ensino de Química: Caminhos e Descaminhos 

Rumo à Aprendizagem Significativa. Química Nova na Escola. v. 31, n 3, p. 198-202, 2009. 

MORTIMER, E. F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo 

Horizonte: Editora da UFMG, 2000. 

MORTIMER, E. F. Pressupostos epistemológicos para uma metodologia de ensino de 

química: mudança conceitual e perfil epistemológico. Química Nova, v. 15 (3), p. 242- 

249, 1992. 

MORTIMER, E. F.; EL-HANI, C. N. Conceptual Profiles: A Theory of Teaching and 

Learning Scientific Concepts. New York: Springer, 2014. 

MORTIMER, E. F.; EL-HANI, C. N; SEPÚLVEDA, C.; AMARAL, E.M.R.; COUTINHO, 

F. A.; RODRIGUES E SILVA, F. A. Methodoligical grounds of the conceptual profile 

research program in MORTIMER, E. F., EL-HANI, C. N. Conceptual Profiles: A 

Theory of Teaching and Learning Scientific Concepts. New York: Springer, 2014b. 

MORTIMER, E. F.; SCOTT, P. Atividade discursiva nas salas de aulas de ciências: uma 

ferramenta sociocultural para analisar e planejar o ensino. Investigações No Ensino de 

Ciências, Porto Alegre, v. 7, n. 3, p.283-306, 2002. 

MORTIMER, E. F.; SCOTT, P. H.; AMARAL, E.M.R.; EL-HANI, C. N. Conceptual 

Profiles: Theoretical-Methodological Bases of a Research Program in MORTIMER, E. 



 

15 
 

 

XII SEMANA DE QUÍMICA 2024 – O PAPEL DA QUÍMICA PARA AS QUESTÕES CLIMÁTICAS: DESAFIOS E PERSPECTIVAS - 3 A 6 DE DEZEMBRO DE 2024 
 

F., EL-HANI, C. N. Conceptual Profiles: A Theory of Teaching and Learning Scientific 

Concepts. New York: Springer, 2014a. 

SILVA, K. R. Análise de modos de pensar o conceito de calor na fala de dois professores 

de ciências da rede pública de são Raimundo Nonato-PI, 69 p. Graduação em Licenciatura 

em Ciências da Natureza). Universidade Federal do Vale do São Francisco, 2017. 

ZANON, D.; FREITAS, D. A aula de ciências nas séries iniciais do Ensino Fundamental: 

ações que favorecem sua aprendizagem. Ciência e Cognição, v. 10, p. 93-103, 2007. 

 


